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DEBORAH COLKER TRAZ
PRÊMIO DA INGLATERRA
A coreógrafa carioca se diz esfuziante
com a premiação Laurence Olivier Award
2001 na categoria destaque em dança,
concedida pelo espetáculo “Mix”

PÁGINA

Supostamente última
cópia do diário do escritor
quando cônsul brasileiro em
Hamburgo é pesquisada na
UFMG pelo professor George Otte

REGIS GONÇALVES
REDATOR

Bombas aliadas já caíam implacavelmente sobre a Alemanha na-
zista, nos primeiros anos da Segunda Guerra Mundial. Em Hambur-
go, uma das cidades mais visadas pela aviação inglesa, o cônsul-ad-
junto brasileiro tentava cumprir a rotina diplomática em meio a res-
trições de ordem material e política. Mas nos momentos de folga, às
vezes sob o estrondo dos bombardeios, ia também registrando meti-
culosamente suas impressões sobre os acontecimentos.

Esse diário, escrito entre os anos de 1939 e 1941, se inscreve-
ria apenas como mais um registro, entre tantos, sobre aquele trá-
gico período da história contemporânea, não se chamasse o seu au-
tor João Guimarães Rosa, que nas décadas seguintes iria se consa-
grar como um dos maiores escritores brasileiros de todos os tem-
pos e um dos autores nacionais mais celebrados mundialmente.

Nos anos posteriores à morte do escritor, o “Diário de Guerra”
de Guimarães Rosa experimentaria inúmeras vicissitudes, até de-
saparecer misteriosamente, sem que se dêm notícias atualmente de
seu paradeiro. Mas se os originais sumiram de forma inexplicável,
dele restou pelo menos uma cópia xerográfica, a última existente,
ao que se saiba, de um uma edição limitada a quatro exemplares
feita em 1973 sob os auspícios da Xerox do Brasil.

Reunido em volume encadernado, contendo anotações de pró-
prio punho ou datilografados, desenhos, recortes de jornais e até
mapas, o diário está conservado no Acervo de Escritores Mineiros
da faculdade de Letras da Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG). O exemplar faz parte de uma coleção pertencente ao acer-
vo da poeta Henriqueta Lisboa e inclui também cópias xerográficas
de alguns dos cadernos de campo do escritor, em que Rosa fazia ha-
bitualmente anotações sobre os assuntos mais variados, que viria
desenvolver posteriormente em seus livros.

Esse rico material, de acesso restrito até agora aos estudiosos,
está próximo de vir a público, graças ao trabalho do professor
George Otte, da faculdade de Letras da UFMG. Há cerca de um a-
no, o pesquisador vem se debruçando sobre o “Diário de Guerra” de
Guimarães Rosa com o objetivo de analisar seu conteúdo e elucidar,
assim, seu significado para a biografia e para a atividade criadora
do autor de “Grande Sertão Veredas”. A pesquisa culminará com u-
ma edição comentada dos diários.
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